
Umdos filmesmais
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F
atoraro: um dos filmes
mais elogiados do ano
- vencedor de vários
prêmios da crítica e
aposta quase certa no

Oscar do próximo ano - continua
inédito nos cinemas brasileiros,
masjá está disponível nas locado-
ras desde agosto. “Guerra ao Ter-
ror” é, sim, um filme de baixo
orçamento e que encontrou difi-
culdades de distribuição até mes-
mo nos Estados Unidos.

Mas, desde que chegou aos
cinemas do país, ainda no pri-
meiro semestre, recebeu elo-
gios rasgados da crítica e come-
çou a ser considerado um dos
favoritos para figurar entre os

longas indicados ao Oscar de
Melhor Filme. “Guerra ao Ter-
ror” também é forte candidato
nas categorias de direção (se
Kathryn Bigelow, especializada
em filmes de ação como “Caça-
dores de Emoção” e “Estranhos
Prazeres”, for indicada, será ape-
nas a quarta mulher a conseguir
esse feito), ator (Jeremy Ren-
ner), roteiro original, fotogra-
fia, edição, entre outras.

Graças ao sucesso alcançado
pelo filme, “Guerra ao Terror”
será responsável por um outro
feito quase inédito: vai saltar
das locadoras para as salas de
cinema, tendo estreia garantida
no Brasil para o próximo dia 5
de fevereiro. Estratégia mais do
que válida, já que o tenso filme
deve ganhar uma outra dimen-
são na tela grande.

Fugindo do esquema épico
tradicional dos filmes de guerra
hollywoodianos, a produção de
Bigelow acerta ao apostar em
um tom de urgência apoiado em
uma câmera nervosa e docu-
mental. Outro acerto do longa é
não confundir nervosismo com
uma edição epiléptica, no qual o

espectador mal vê o que está
acontecendo. Bigelow confia
nas imagens e na trama do fil-
me, e a tensão surge delas, não
de recursos como uma monta-
gem picotada ou o uso excessivo
da trilha sonora. Bigelow prefe-
re fazer uso dos eficientes efei-
tos sonoros, e o resultado é uma
produção crua, tensa e que vai
além dos rótulos de filme de
guerra ou ação.

Cotidianodaguerra
Sem maniqueísmos, “Guerra ao
Terror” não traz um vilão defini-
do e tem heróis cheios de falhas,
como o sargento William James
(Renner), líder de um esqua-
drão de desarmamento de bom-
bas. Também sem uma trama
com propósito bem claro, o fil-
me apenas narra os últimos dias
do esquadrão em pleno Iraque
ocupado e apinhado de terroris-
tas prontos para explodir solda-
dos norte-americanos. A missão
não é salvar o mundo ou vencer
a batalha, apenas sobreviver e
sair dali.

Mesmo que o título nacional
“Guerra ao Terror” dê um cará-
ter politizado ao longa, um dos
méritos da direção de Bigelow é
não investir no ufanismo. O fil-
me não é uma ode à presença de
tropas estadunidenses no Ira-
que e, talvez, esse seja um dos
fatores que complicou a distri-
buição da produção nos Estados
Unidos. A diretora está mais
preocupada em detalhar o dia a
dia do esquadrão do que em
contextualizar, justificar ou criti-
car a guerra. Dessa forma,

“Guerra ao Terror” acaba reme-
tendo a outro recente filme que
tem a guerra do Iraque como
cenário, o subestimado “Solda-
do Anônimo”, de Sam Mendes.

Mas o forte do longa, além
das cenas de ação e da excelên-
cia técnica, é a construção das
personagens e a atuação do elen-
co. O destaque vai mesmo para
Jeremy Renner, que desafia a
morte cada vez que sai para o
trabalho e interpreta com preci-
são alguém sempre prestes a ex-
plodir, ainda que sua função se-
ja evitar explosões. Inteligente,
ágil e nervoso, “Guerra ao Ter-
ror” é o primeiro filme de uma
leva a falar sobre a guerra do
Iraque a fazer sucesso. o

(THEHURTLOCKER,EUA,
2008)Triodesoldados trabalha
emumesquadrãodedesarma-
mentodebombase lida,dia a
dia, comsituações tensas. Com
JeremyRenner,AnthonyMa-
ckie,BrianGeraghty, Evangeline
Lilly eparticipaçõesdeGuyPear-
ce,DavidMorseeRalphFiennes.
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C SEKATHRYNBIGELOW for

mesmo indicadaaoOscar (naverdade,

acineasta éa favorita, inclusive, para

venceroprêmio), elaseráapenasaquar-

tamulheraser lembradanessacatego-

ria:

C LINAWERTMÜLLER foi a

primeiraaser indicadaaoOscardedire-

ção, em1977,por“PasqualinoSete

Belezas”, filmeque recebeu também

mençãonacategoriaMelhorFilmeEs-

trangeiro;

C JANECAMPION foi a segun-

damulher lembradapeloOscarna cate-

goriadireçãopelo filme“OPiano”, em

1994.Adiretoraperdeu,masganhouo

prêmiodemelhor roteirooriginal.O

filmeganhououtrosdoisprêmios: atriz

eatriz coadjuvante, respectivamente,

HollyHunter eAnnaPaquin;

C SOFIACOPPOLA, a filhade

FrancisFordCoppola, tambémganhou

oOscardemelhor roteirooriginal, tendo

perdidoodemelhordireçãopelo filme

“Encontros&Desencontros”, noanode

2004,quandoo longa recebeu indica-

çõesnas categorias filmeeator, para

BillMurray.
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